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INTRODUÇÃO
A sociedade entende a pessoa 

com deficiência mental como alguém 
desnecessário, sem direitos e seus 
familiares na grande maioria agem com 
desprezo abandonando-os a sua própria 
sorte. Alguns se tornam moradores de 
ruas, sofrendo abusos e agressões. O 
presente trabalho busca descrever a 
vivencia das pessoas com deficiência 
mental em situação de exclusão social que 
são acolhidas em uma Organização da 
Sociedade Civil. 

HIPÓTESE(S)
A importância do afeto como 

recurso para se estabelecer a dignidade 
de pessoas excluídas por suas limitações, 
tendo com o acolhimento institucional a 

possibilidade de qualidade de vida. 

OBJETIVOS
Descrever a vivencia de pessoas 

adultas e idosas do sexo masculino 
com deficiência mental acolhidas na 
Fraternidade de Aliança Toca de Assis no 
município de Dourados/MS, enfatizando 
os cuidados diários, a socialização dessas 
pessoas e as tentativas de inserção 
familiar. 

METODOLOGIA
Acompanhamento das atividades 

diárias na instituição por período de cinco 
anos, comunicação verbal e não verbal 
com pessoas acolhidas, entrevista semi 
dirigida com funcionários e dirigentes da 
instituição representada pelas freiras, 
voluntárias.

RESULTADOS
As pessoas acolhidas chegam 

à instituição extremamente fragilizadas 
em condição de abandono e exclusão 
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social, passando a receber todos os cuidados necessários para sua dignidade, sendo-os 
respeitados e amados, tendo seus direitos restabelecidos. 

CONCLUSÃO
O acolhimento permite as pessoas com deficiência mental (caso específico da 

pesquisa) uma vivencia digna, respeitando e atendendo suas necessidades enquanto 
sujeito biopsicossocial, pertencentes a um grupo social. 
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